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A 11 V DitOP I lOlll A.

PROPOSIÇÃO PRIMEIRA.

A hydrophobia lie bum svniptoma , que consiste no horror
dos iiquidos , e de tudo quanto os pode trazer á lembrança.

2.* Fc accompanhado de outros niais , ou menos intensos,
que ao nosso ver são produzidos por huma alteração sut gene-
7'is do systema nervoso ; e como o mais notável d’entre elles he
este , tomamos a parle pelo todo empregando a palavra hydro-
phobia , como synonima da moléstia , e scussyniptonia.fr.

3.* Ella se distingue commummente em espontânea , e cm
commuiiicada ; porém não conhecemos caracteres assaz distinc-
tes , para estabelecer huma diflerene? essencial entre estas duas
» •species ; sómente as suas causas occasionnes , mediatas , ou de-
terminantes , nos parecem bem dislinctas , influindo estas so-
bre a maior, ou menor intensidade do symptoma , c das desor-
dens í iinrcionaes que o accompanhão. Mas aqui , assim como cm

lie possí vel detprminar a parte das causasoutros casos , nao
predisponenlcs.

He indubit á vel que lesões organicas bem différentes po-
medintn da hydrophobia , como são moléstias

r »

dem
» M. o i l r id .ifr eomo essem ialmenlc inllnmmatorias . c outras como

ratifia
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nerrosas , e demais algumas paixões como a rolera , o o medo ;

neste caso ella se considera como espóntanna , c lie ordinaria-
mente mais benigna , ainda que quasi sempre faial.

j.* Mas quando ella lie occassionada pelo contacto iimnc-
diato da baba dc certos animacs , como são o cão , o lobo , a
raposa , e o gato capazes de a contrahir sem causa , por n ós apre-
ciá vel, diz-se que hc communicada, mas n’esta mesma se esta-
belecem duas especies, huma mais benigna semelhante a espon-
tâ nea do homem, e outra sempre fatal , a que chamão raiva.

G.'1 Seria exlrcmameute importante o podermos apreciar as
causas que favorecem o desenvolvimento da raiva nos animacs
acima ditos , nias infelizmenlc muitas experieneias sc tem feito,

que não tem conduzido a resultado algum satisfatório. Os autho-
res aflirmão que ella he quasi desconhecida nos pnizes frios .
mas como elles assegurão o mesmo , a respeito dos quentes , o
que he desmentido pela nossa observação , duvidamos de que
a primeira asserção seja verídica.

7.8 Como o cão he o animal que mais commummente se
tor/ia hvdrophobico , e tem sido por isso mais fatal ao geiiero
humano , vamos dcscrevedo nc« se estado, no maior gráo de in
tensidade da moléstia : 0 animal torna-sc triste, despreza os pró-
prios lares e o dono ., procura os lugares retirados e sombrios,
recusa os alimentos , e bebidas , traz a cabeça baixa , e o rabo
entre as pernas , a boca cheia de espuma , c a lingoa pendu-
rada de côr li vida , os olhos brilhantes , os cabellos arripiadot
e as orelhas ora penduradas , ora estendidas para diante; tem
hum andar vacilante , e indeciso, ora vagaroso, ora apressado, sem
< onservar posição alguma ; parece dezejar ardentemente beber
íigoa , mas o aspecto deste , ou
la / ( diir em convulsões. Weste estado elle desconhece

outro liquido o horrorisa. e
seu se-

que
( jue no principio apprese&tavào roiuit*

nlior, só dezeja morder lodo o animal que enrontra , nt «<
os ataques convulsivos
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mais , ou ninioü complotas, a ponto de permitlirein as ve-

rrs quo o animal nulle a scdtf , tornâo-se de mais em mais fre-
quentes e cuuliuuos, o ( jue o LAL liualmcnlo cahir em huma pros*
lia agiotai , passados dons a cinco dias de s dlrimcutos, da qufel
so uûo levauta mais ait* a morte.

S.* Nos outros animaes ella apprcscnta variedades que sùo
relativas aos hábitos, c caracteres d’esses mesmos animaes.

c).* Não se pode por em duvida a existência do virus rábi-
co. mas duvidamos quo elle soja formado exclusivamente pelas
glandulas salivares. Idle pode penetrar a organisaç'o pela pelle
dividida , ou pelas membranas mucosas ; tem-se com tudo visto
homens empregarem a sucção sobre as feridas de cão damnado, as-
sim como sobre as de cobras venenosas , sem resultado funesto.

10." A raiva tem hum periodo de incubação , cuja epora
não se pode determinar ; a maior parte dos factos niostrão que
elle se extende desde o decimo quinto dia até o sexagintessimo.

11.* Outro de invasão ; as causas que parecem apreçar este •

periodo são : i.° excessos de toda a natureza ; 2.0 hum sol ar-
dente ; õ.* cerlas affccções vivas da alma, como a cólera , eo te-
mor da mesma raiva.

1 9.* Os phenomenos que se observão n’este periodo , que
são os symptomas precursores da raiva , referem-se á parle mor-
dida , e á alterações das funcçôes cerebraes; porém muitas ve/es
nada se observa no lugar , por que o virus penetrou , e somente
aiigmento 011 perturbações das funcçôes intellectuals , ao mes-
mo tempo que os orgãos dos sentidos adquirem maior susce-
plibilidade. listas desordens precedem de hum a seis dias o perio -
do da raiva declarada.

NVstc periodo nppnrece a horripilnçào hydrophobic« ,
symptom« piiuvipal da raiva, que be produzido no principio

I V
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pmtflça dos liquido* , e depois por tildo quanto os pode \rt /*r ê

lembrança. Huma sádo ardent íssima devora o doente, oppreèeota*

se-lhe hum vaso d agoa , já a sua vista o faz tremer ; os olhos
titos sobre o vaso , parecem saltar-lhe das Orbitas ; a respiração
torna-se frequente , a physionomie nppresenta o aspecto do ter-
ror , os cabellos sc arripião ; finalmcnte elle segura no vaso ,
chega -o , retira-o , torna a chegar , e apenas toca os beiços atira-o
para diante , c cabe no meio das mais horríveis covulsõeos; en-
tão lodos os orgãos parecem agitados , o peito apprésenta movi*

mentos semelhantes aos de hum homem, que se lança de repente
na agoa fria , a voz se altera , onvem-se gemidos horrí veis , os
membros sc debatem , algumas evacuações se operáo, e dahi a
pouco tudo se vai acalmando ; nestas remissões , que são mais
ou menos* longas , c decididas, se o doente hc homem, que
teve alguma educação, appresenia a scena mais triste possível ,
chama a seus pareilles e amigos pede-lhes perdão , falla-lhes
com ternura , as lagrimas lhe correm da face , mas que horror !
estas mesmas lagrimas, que consoláo ao homem na sua desgraça,
são causa de novos ataques , já a menor cousa os provoca : hum
espelho, hum metal polido , os sons agudos , o mesmo ar agi-
tado , até que no meio das convulsões dolorosas , dos saluços, e
d.» sullbcaeão elle só dezeia a morte como unico termo dos seus
sonrimenios.

14.* As remissões são as vezes tão decididas , que permit*

tem ao doente poder malar a sede , e achar-se como bom. Tem-
se visto hydrophohicos nào terem até a morte , nem grande hor-
ror dos líquidos , nem grande difliculdade do inguli-los ; outras
vezes elles podem beber l íquidos dc còr , quando já nào podem
snpportar os transparentes.

Hum symploma notá vel que sentem os hydrophohicos,

I 1 im ipfllmrnlo no momento da borripilação , he hum ardor in-
terior , quo parece produzido por hum vapor t que o* solloca.

.5 , -
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4 MMMI íIU <|CM» a molrHtia au» u »;u, a rcspiraçfu» m fíbtfm mais
Ub*» rWMM4 , huma baba espumosa comera a s«hir pelo» cantos
ii.i boca , as cuntracers musculares , que uo principio tinhão
jj ramie força , tornão-se mais Tracas ; < > terror se augmenta ,

pervertem , até que o
depois de huma horripilução ,

que o asphixia , passados hum a 5 dias de moléstia.
quasi todas as funeções interiores se
doente acaba as mais das vezes

i 6 .4 A raiva he distinct« do tétano, dos eíFcitos da mordidela
ihis cobras , da epilepsia etc.

17.* O pronortico da raiva he o mais triste possívelnão
ha exemplos bem authcnticos da sua cura.

iS.‘ As autopsias cadavéricas até hoje praticadas pouco tem
satisfeito os nossos dezejos, como acontece em todas as moléstias,
que se julga terem a sua sede no system« nervoso ; os authores
tem encontrado differentes lesões em vários orgãos, que nos pare-
cem mais secundarias, do que primitivas, bis o que vimos em hum
preto de trinta annos, que falleceo no Hospital da Misericórdia de-
pois de vinte quatro horas sómente de moléstia : a membrana
do phnringe appresentava mui ligeira vermelhidão, assim como
a do laringe , e da trachea artéria ; sobre todas até as ultimas
ramificações dos brochios havia alguma espuma ; no pharinge
existia hum novêllo de ascarides lo ftTíi ricoidas , quo tinhão pe-
netrado em parte até o laringe , e parece terem s:do a causa
principal da morte do doente asphixiando-o ; os pulmões in-
tumccidos apprescntavào huma còr escura , não notamos se ha-
via cmphyzema; o estomago estava 110

examinamos.
• 19.*

tivo local , que consiste 11.»
ílupois fie applicwlo por meio do logo e
br. í iostrr fez experiências , que provâo a
to dc cal , não só contra este virus mas lambem contra óutroí

estado natural. ÍSada mais

O tratamento mais eflicaz contra a raiva lie o preserva*
neutralisacão completa « lo virus , fogo

dos cautérisantes. O
elficacia do chlorure-



imillMi não duTidnino» do facto , mas lio necessário <|ue o litor
penetre bom os lugares offendidos, o que exigirá incides, c cxci*6ci.

20.* Outro meio preservativo consiste cm distrahir o doen-
te o mais possivel , lase-lo 1er huma confiança segue em eCrloi
remedius, que sò obrao sobre a imaginação, c evitar quando for
possivel, que os Jornaes , e todos os papeis que Correm as mãos
do vulgo appresenlcm o quadro horrí vel de semelhante moléstia.

si .* Muitas outras cousas tem sido aconselhadas como pre-
servativas , mas não ha factos bem aulhenlicos que nos autho-
risem a considera-las como taes ; são deste mesmo o mercu-
curio, a Cí Ailerisação debaixo da lingoa &c.

[ * l'

22.* Talvez não haja remédio algum conhecido que não
tenha sido empregado contra esta horrível moléstia. 0 almíscar
em alta dose foi a pouco tempo preconisado cm hum jornal
d’esta Corte como hum remedio cíTicaz achado pelos Chinas ;
nós o experimentamos duas vezes na Misericórdia sem o menor
cffeito. Tem-se experimentado o galvanismo , a immcnsào na agoa
fria , a injecção do mesmo liquido nas Veias , o veneno de al-
gumas cobras pura ver se elle neutralisa o virus rábico , tudo
sem resultado feliz.

As sangrias até desfallecinvento tem sido consideradas
vcrdaueiK» mente curativas ; verdade lie qua

eJlas produzem quasi sempre grande alivio , mas não consta que
tenha havido cura radical por meio delias.

2Õ.*

como exclusiva e

s4 »* Visto que todos os recursos lherapculicos empregados
até hoje tem sido infruciiferos , os nossos soccoros reduzem-se
a diminuir os soffrimentos do doente , c a tornar os seus úl-
timos momentos menr.s horriveis. Porém nao percamos as
esperanças de debellar e destruir algum dia tão medonho
Hagello lemhruTulo-nos da sentença de Hoerhaave? í\ec <lcs-
perandum Ismen , oh exempla jam in alii*
» U , flr inveuiendo hujns síugularis vcnctii aniidoio singular*.

vrnrim constan-


	DSC_0119
	DSC_0120
	DSC_0121
	DSC_0122
	DSC_0123
	DSC_0124
	DSC_0125

